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O grande número de espécies arbóreas em florestas 
naturais tropicais é a justificativa para classificar 
seu manejo como complexo, conforme observado 
para a Floresta Amazônica. As espécies exploradas 
comercialmente são, em geral, as mais frequentes, 
apesar de serem poucas, quando se considera o 
total de espécies de uma determinada região. 

A atividade madeireira é uma das mais importantes 
economicamente no Estado do Mato Grosso, 
gerando direta e indiretamente 110.000 empregos, 
e essa atividade tem como base o manejo florestal 
(PASSOS; MASON, 2005). Dentre as espécies 
madeireiras mais importantes manejadas, salienta-
se o cambará (Qualea spp.), com maior índice de 
valor de importância (IVI), de 23,51, dentre 38 
espécies (OLIVEIRA, 2014). O cambará tem ampla 
ocorrência na região amazônica, sendo citado 
também nos estados do Pará, Amazonas e Acre 
(SOUZA et al., 1997).

A sustentabilidade da extração em um plano de 
manejo depende da taxa de extração de cada 
espécie, que também deve ser sustentável. 

Assim, pouco significa termos a informação de 
que determinada área consegue repor 30 m³ 
para o conjunto de espécies em um ciclo, se não 
soubermos como será a reposição de cada espécie. 
Para entendermos a capacidade de reposição de 
determinada espécie, é essencial conhecer a sua 
estrutura diamétrica e, principalmente, o seu padrão 
de crescimento. Além disso, deve-se conhecer 
a sobrevivência nas classes diamétricas em que 
ocorre naturalmente.  

Todas as espécies possuem um padrão de 
crescimento que pode ser representado por uma 
equação. O incremento corrente anual (ICA) 
é resultado da primeira derivação da curva de 
crescimento e o incremento médio anual (IMA) pela 
razão entre o crescimento em determinado estágio e 
sua idade (ASSMANN, 1970). 

A legislação define atualmente como 50 cm 
o diâmetro mínimo de corte (BRASIL, 2006), 
aplicando-se para qualquer espécie, sem 
diferenciação, apesar de não ser mencionado o 
porquê desse limite. Para Schöngart (2008) isso 
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pode causar exploração em excesso das espécies  
de crescimento mais lento e para as de mais  
rápido crescimento pode causar uma baixa 
eficiência de uso.

Portanto, da mesma forma que em plantações 
florestais, podemos determinar para florestas 
naturais o ponto ótimo de corte por espécie, 
utilizando dados de IMA e ICA. Com os dados de 
crescimento por espécie, é possível também estimar 
a classe de diâmetro em que o incremento  
é maximizado. 

Este trabalho visou identificar o diâmetro ótimo 
de corte que maximize o incremento de cambará 
em área de manejo florestal, em Santa Carmem, 
microrregião de Sinop, MT. 

A região apresenta clima tropical quente úmido 
(KÖPPEN, 1936), temperatura média anual de  
24°C, precipitação anual de 2.000 mm (VILANI et 
al., 2006) e sazonalidade climática marcada por um 
período de seis meses de déficit hídrico (SOUZA et 
al., 2013). A vegetação natural é característica de 
floresta estacional semidecidual.

As amostras e informações sobre a estrutura 
diamétrica foram obtidas de um plano de manejo 
oficialmente liberado pela Secretaria do Meio 
Ambiente do Mato Grosso. A área de manejo é de 
1.024 ha, dividida em duas unidades de produção 
anual (UPAs), em Santa Carmem, microrregião 
homogênea de Sinop, MT, sendo que a UPA 1 
foi explorada em 2011, onde predomina Floresta 
Estacional Semidecidual. 

Desta exploração foram disponibilizados 23 discos 
de Qualea spp., que foram secos à temperatura 
ambiente e posteriormente lixados de maneira 
gradual, da lixa de granulometria mais grossa para 
a mais fina (de 24 a 400), visando evidenciar as 
camadas de crescimento. Após o polimento final, 
foram traçados oito raios em cada disco, sendo o 
primeiro traçado na maior distância da medula até a 
casca e os demais a cada 45°, sendo marcados e 
contados os anéis de crescimento, com o auxilio de 
um microscópio estereoscópico. 

As camadas de crescimento foram medidas com 
auxilio da mesa de mensuração LINTAB, com 
precisão de 0,01 mm, e do programa Time Series 
Analysis and Presentation (TSAP) (RINN, 1996), 
sendo realizada datação cruzada para a confirmação 
da formação anual das camadas de crescimento. 
O procedimento consiste na sincronização das 
séries de crescimento entre os oito raios e, 
posteriormente, entre árvores. 

Determinou-se o padrão de crescimento do cambará 
mediante ajuste de modelos de regressão, sendo 
testados os modelos de Chapman-Richards, 
Gompertz, Schumacher e Logística. A partir da 
equação de crescimento, foram calculados os 
tempos de passagem entre classes e as curvas  
de IMA e ICA. 

Foram avaliadas informações de mortalidade  
(BRAZ et al., 2014) e analisada a estrutura 
segundo a sobrevivência (ODUM, 1988). Com as 
informações obtidas, foi determinado o diâmetro 
(DAP) ótimo de corte para Qualea spp.

As séries de crescimento das árvores variaram 
de 74 a 159 anos. O IMA médio encontrado foi 
de 0,68 cm, o que significa um tempo médio de 
passagem entre as classes (10 cm) de 14,7 anos. 

Pode-se observar na figura 1 que a espécie pode 
atingir 0,9 cm de incremento médio por classe 
diamétrica. A distribuição dos incrementos entre as 
classes corresponde ao esperado: lento nas classes 
iniciais, acelerado nas intermediárias e, após o 
apogeu, mais lento nas classes das árvores maiores. 
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Figura 1. Incremento por classe diamétrica de cambará, em Santa 

Carmem, MT.
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A equação que melhor explicou os dados foi a de 
Schumacher (BURKHART; TOMÉ, 2012), com B0 de 
97,6 e B1 de 56,2489 (figura 2). O R²aj foi de 0,97, 
o CV(%) de 30,54 e o F de 16.141,3. Houve boa 
distribuição dos resíduos e ajuste da equação aos 
dados mensurados. 

A figura 3 mostra o diâmetro ótimo de corte 
considerando o incremento do cambará. O ponto 
ótimo foi alcançado entre os centros de classe 
de 35 cm e 45 cm de DAP. O ponto ótimo, 
considerando a análise da área basal, ocorreria na 
classe de 55 cm (figura 4).
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Figura 2. Curva de crescimento de cambará, em Santa Carmem, MT.

Figura 3. Curva de produção relacionando incremento com 

classe diamétrica por árvore individual de cambará, em Santa 

Carmem, MT.

Figura 4. Curva de produção relacionando incremento em área 

basal com classe diamétrica por árvore individual de cambará, em 

Santa Carmem, MT.

A figura 5 mostra os tempos de passagem entre as 
classes. A tendência observada está de acordo com 
o padrão esperado em florestas naturais, com  
maior tempo de passagem no início, menor nas 
classes de DAP intermediárias e aumento gradativo 
nas classes maiores.

Figura 5. Tempo de passagens entre classes de cambará, em 

Santa Carmem, MT.

Na figura 6, é possível observar que o início da 
redução da sobrevivência da espécie ocorre a partir 
do centro de classe de 65 cm. Segundo Braz et al. 
(2014), para a mesma microrregião, a mortalidade 
do cambará foi alta (2,29%.ha-1.ano-1).
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Figura 6. Distribuição por hectare de cambará, em Santa 

Carmem, MT.

 
 
Os tempos de passagem entre as classes de 55 
e 65 cm totalizam 24 anos, tendo um saldo de 
11 anos com relação ao ciclo da legislação de 35 
anos. Isto significa que enquanto a exploração for 
conduzida conforme a legislação, (DAP ≥ 50 cm), 
cerca de 80% das árvores da classe de 45 cm 
atravessariam a classe de 55 cm e entrariam na 
classe de 65 cm, que apresenta alta mortalidade e 
poucos sobreviventes.

Assim, a análise da curva de produção do 
incremento (figura 3), com ponto ótimo próximo 
da classe de 45 cm mostrou-se correta, ainda 
que a maximização da área basal ocorra mais 
tarde. Para Weiskittel et al. (2011) o incremento 
em diâmetro da árvore indica seu vigor e sua 
redução em crescimento indica alta probabilidade 
de mortalidade. Portanto, após a redução do 
incremento em diâmetro, tem-se o início da 
fase de estagnação (BATISTA et al., 2014) e 
de senescência (KRAMER; KOZLOWISKI, 1960; 
NYLAND, 2002) da árvore, com aumento da  
taxa de mortalidade. 

A mortalidade de Qualea spp. é maior nas classes 
acima de 50 cm e o crescimento decresce mais 
acentuadamente a partir deste diâmetro. Portanto, 
a espécie produz IMA maior quando se explora 
árvores a partir de 40 cm de DAP do que acima 
de 50 cm. Schöngart (2008), estudando 12 
espécies da Floresta Amazônica, observou que 
Pseudobombax munguba e Albizia subdimidiata 
maximizaram no centro de classe de 45 cm, 
semelhante ao observado neste trabalho; outras 
sete na de 55 cm; duas na de 65 cm e apenas uma 
espécie na de 75 cm.  

Conclusão
 
A palavra manejo florestal indica que serão 
utilizadas técnicas visando promover e garantir 
maior incremento, reduzindo custos e ciclos de 
exploração. Entretanto, a maioria das atividades 
obrigatórias e permitidas ao manejo pela legislação 
federal desconsideram alterações para a melhoria 
das técnicas deste. Raras tentativas são feitas 
com embasamento técnico, visando aumentar a 
produtividade nos planos de manejo de  
florestas naturais. 

Sugere-se que o diâmetro de corte inicial de  
Qualea spp. na região seja a partir de 40 cm 
em área sob manejo florestal de produção, para 
se evitar desperdício de madeira. No entanto, 
a redução do DAP mínimo de corte implica em 
compromisso do produtor em estimular a floresta 
com exploração de impacto reduzido, tratamentos 
silviculturais, cortes de liberação e desbastes de 
árvores prejudiciais ao crescimento das espécies 
de interesse. Esses tratamentos, entretanto, não 
devem ser limitados pela legislação.
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